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O trabalho apresenta uma aplicação dos métodos ordinais à Fórmula 1, em particular a seu 
campeonato de construtores. Atualmente, o campeonato dos construtores é caracterizado por um 
método multicritério de seleção ordinal, no caso, uma variação do método de Borda. Cada equipe 
(ou construtora) possui dois pilotos, e cada um deles faz certo número de pontos, de acordo as 
regras do campeonato, e esses pontos são repassados para a equipe.  Esse método não é 
totalmente adequado, já que suas particularidades como o não respeito à independência em 
relação às alternativas insignificantes, podem causar distorções no ranking final. Neste artigo, é 
apresentado uma alternativa para esse problema, utilizando uma variação do método de 
Condorcet. Este método é utilizado para chegar a uma ordenação que obedeça à independência 
em relação às alternativas irrelevantes, proporcionando um ranking final com uma escolha mais 
justa do que a do anterior, segundo os Axiomas de Arrow. Ou seja, as equipes serão analisadas 
duas a duas para determinar quais ganham e quais perdem uma da outra. O exemplo escolhido 
para pôr o método em prática, foi o campeonato mundial de construtores de Fórmula 1 do ano de 
2013. O exemplo supracitado ilustra o caso onde o decisor é fracamente racional, ou seja, respeita 
a transitividade de preferências, e não da indiferença. Por fim, será mostrado quais são as 
diferenças entre o ranking pelo método Condorcet e o ranking original oferecido pela FIA 
(Fédération Internationale de l’Automobile). Observou-se que não ocorreram ciclos de 
intransitividade pelo que o resultado obtido pode ser considerado justo. 
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